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João querido


Muito nos alegrou tua carta – escusado dizer que o problema que mandaste ao Pierre, não entendemos nada, mas gostamos de olhar.


O calor começou terrível. A praia está sempre repleta de gente – sua-se tanto, parecemos nascentes d’água. A Maribel tem aparecido, nós achamos que está muito bem disposta.


Em relação ao frio, não te esqueças do meu conselho. Ainda estás dependendo de novas provas para tua permanência no Liceu? Aqui, vai tudo na mesma.


Quisemos mandar para ti e Noemia uma latas de goiabada, mas não foi possível, por causa da burocracia anarquizada – até licença de exportação é necessária. Quando houver portador amigo mandaremos. Não te deixes abater com a hostilidade. Muitos certamente são da província e complexados. Felizmente o teu tempo é tomado por algo mais importante. Nestas férias deves reservar uns dias somente para descansar. Recebemos um cartão de Natal do André - vamos responder; entretanto, agradece-lhe . 

Vou escrever para a nossa cara Noemia.


Todos os amigos perguntam e te mandam lembranças.





Um abração do







Papa

No verso:

Querido


Foi tão bom ouvir a sua voz, mesmo um pouco diferente como estava, deformada pelo telefone. Alegrou-nos ouvir de você mesmo, que está bem em todo sentido. Você diz que não devemos preocupar-nos com você. Por minha vez, peço-lhe que não se preocupe com Maribel. Naturalmente que ela tem saudades de você, mas de saúde ela vai indo bem. Todo mundo acha que ela está com melhor aspecto.Ela vem quase todos os dias aqui. O outro dia ela almoçou na tia Bibi. Dia 29, aniversário de seu pai, ela também irá a casa de Olga para o jantar de todos os anos. Não esqueça de telegrafar-lhe. Parece-me ouvir já todos os amigos perguntarem por você e pedirem notícias. O José da Olga foi com o Kaphan par o Paraná. Mane ficou por aqui. A Nara, filha do tio Zé, veio passar as férias com a tia Inês. A mãe dela morreu há alguns dias. Ela ainda não sabe pois só lhe dissemos que está muito doente. Coitadinha! A Nonna e a vovó estão passando bem, assim como o resto da família. Carlos e Vera passaram de ano e tia Bibi também. Disse-me a mamãe que obteve o 2º lugar. Nossos parabéns a você, querido, por ter-se saído tão bem neste trimestre duríssimo. Desejamos-lhe para 1959 todo o êxito que você espera e merece e muito boa saúde para poder agüentar o repuxo. Esperamos com ansiedade a chegada do mês de julho. Espero que nestes dias de férias você tenha um pouquinho de tempo para se divertir, que nem só de trabalho vive o homem, não acha? Mariucca, senhora do Arnaldo Estrella, vai levando esta carta. Vai junto uma revista que lhe manda Maribel. Vão, também, a saudade e o carinho de sua
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